A OAB QUE O POVO QUER

Uma pena perceber que o que era para ser uma festa democrática se tornou um festival de traições, acusações, manobras eleitoreiras e expedientes de pouco valor. Antigos companheiros em chapas opostas, históricos rivais unidos. Espantada, a sociedade não compreende o motivo pelo qual há tanta agressão entre advogados e porque uma eleição da OAB chega a envolver tanto dinheiro. 
A verdade é que o processo eleitoral em curso deixa muito a desejar. Nas ruas, praticamente só se discute quem possui maior número de outdoors, quem tem mais inserções televisivas, quem ocupa maiores espaços nos jornais. Raramente se vê alguém discutindo sobre o papel institucional da Ordem, sua importância para a sociedade. Os candidatos, que poderiam mudar tal quadro se atendo a tal horizonte, paulatinamente optaram pelo caminho obtuso de destilar acusações mútuas acerca da origem do dinheiro gasto nas campanhas, da lisura do processo eleitoral e até mesmo sobre a competência profissional de alguns dos postulantes. 
Desfecho pior não poderia ter havido senão a suspensão das eleições. O público leigo, que já não nutria tanta fé pela categoria, está agora convencido (embora não seja verdade) de que as eleições para o comando da OAB - CE não passam de jogos de interesses pessoais. O candidato que solicitou a medida suspensiva – à boca miúda há quem lhe atribua a premeditação da suposta irregularidade -, não percebeu, mas sua atitude imputará à entidade mácula de descrédito que perdurará por muitos anos. 
Como advogado, não posso deixar de me indignar com tudo isso. Como cidadão, lamento que uma das instituições mais importantes do país seja alvo de tanta ingratidão. Por isso, é de se implorar, sem exceção, a todos os candidatos, que daqui por diante redirecionem o foco das discussões e dos rumos deste processo eleitoral para seu principal norte, que é saber quais medidas a OAB – CE poderá adotar para tornar-se mais próxima do povo e o que fazer para incentivar seus órgãos internos de assistência ao cidadão. 

Também seria interessante discutir coisas do meio que interessam a todos, como ética na advocacia, reforma do judiciário, fim do quinto constitucional (vaga de advogados nos Tribunais), repasse de verbas do FERMOJU à Caixa de Assistência dos Advogados.

A OAB que o povo quer deve ser assumida por homens e mulheres capazes de levar em conta tais bandeiras. Os postulantes de hoje devem honrar o histórico da entidade, espelhando-se em nomes como Wanda Sidou, Sobral Pinto, Evandro Lins e Silva, Rui Barbosa, dentre tantos outros, que com suas posturas profissionais e éticas engrandeceram à advocacia, e que com seriedade e fé na profissão fizeram história neste país. 

� Texto do advogado Marcelo Uchôa divulgado ao público em novembro de 2003.





